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PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS (se houver): ter boas noções de ética, tanto dos antigos (sobretudo 
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RECOMENDAÇÕES:  

 
EMENTA: a Ética das Virtudes contemporânea é um movimento recente, que começa no fim dos anos 50 do século XX, 
e se fortalece a partir dos anos 90. Este movimento parte da insatisfação com as teorias morais dominantes, de origem 
iluminista, como o kantismo e o utilitarismo, que se baseariam em modelos procedimentais centrados em regras e 
princípios normativos universais. Em contraposição, a Ética das Virtudes procura resgatar a relevância das virtudes 
individuais, se inspirando, em geral, em autores antigos como Aristóteles. A centralidade de conceitos aretaicos 
acarretaria uma série de mudanças em relação ao modelos dominantes, como uma reaproximação entre moralidade e 
felicidade, a influência de contextos particulares na formação dos juízos morais, uma redimensionamento da vida afetiva 
para a ética. O curso pretende investigar as principais características deste movimento, através de seus autores mais 
influentes, assim como os maiores desafios enfrentados por uma corrente que ainda está tentando se firmar como uma 
alternativa viável às teorias morais hegemônicas.     



 

  
 
I – OBJETIVOS GERAIS: Apresentar aos alunos os textos de referência da Ética das Virtudes contemporânea, seus 
principais autores, temais centrais e maiores problemas. 
 
II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

1. a) Ética das Virtudes: origens e principais características. 
2. b) Autores e discussões de referência. 
3. c) Razão prática e a relevância das emoções. 
4. d) Principais críticas feitas à Ética das Virtudes.  
5. e) Aplicando a Ética das Virtudes: questões de bioética. 

 
III – METODOLOGIA:  
(a) Atividades síncronas: aulas expositivas dialogadas; leitura conjunta de textos de referência. 
(b) Atividades assíncronas: discussões sobre questionamentos levantados pelo texto abordado na aula. 
 
 
IV – AVALIAÇÃO:  
Duas avaliações: a- trabalhos semanais realizados como atividades assíncronas (em geral respostas a perguntas 
específicas sobre o que foi visto na sala de aula); b- trabalho final sob forma de artigo, com tema relacionado ao que foi 
visto durante o curso.   
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